
Ectopia (lo appendice cecal.

In

Minha ultilna appendicectolllÍa 1921, feita
a frio, em excel1entes condições, quasi se111 ne­
nlnuna adllerencia, ventre call11o, aI esia
ideal, foi entretanto a que 111e iUlpÔZ l11alOr tem­
po na procura do orgã,o a extirpar.

a interesse do caso estando unicaluente nes­
sa busca, eu l:tão o viria referir, si sónlente a
nlinl (de quem a mingua de valor tira o to
de lnedida para essa difficuldade), si s a
n11n1 se me deparasselu os tropeços e os
durante unla h0ra rnais ou nlenos, do pequeno or-

o abdonlinal. 1\I1as não. Fui auxiliado pela pe­
rícia do Dl'. A. Grecco; estava ao nosso lado a
organização de operador do DI'. l\10ysés, cujo telll­
peralllento descobre, de chofre, ás situ aty­
picas, da cirurgia, a adaptação de iInproviso to­
111ada.

Ora, tudo ia, aberto o ventre, ás lnil l11ara-
vilhas. Expuz o cego, relativalnente livre. In

á vista, estava, 11e11e, a fita longitudinal.
Deixei-me por ella, conlO em estrada bati­

da, tanto 111ais qlle ali ficava, o ileo, beln situa­
do, indicando o bonl

:Mas não se encontrou no nenl na ex-

durante se111a­
vae ahi ca­

rança dtun

~otn l'!obre um calculo uretbral.

I

na

lo B., te de doces (lIa tambenl
a SUb111etteu-se alU11a dilatação gra-

a urethra, por unla retenção uasi
um urinario a extranho,

da estrictura, havia, na
bruscas, te

uns dias aberta
essão textual do pa-

ficante urinas quasi
ta.

11

prin

dois anuas, unI doente, conheci~

o O. Ca eseutou
calculo v , tempos depois duma

intensa colica nephr
Antes de r a intervenção cirurgica, e

ainda eios enlpr para tentar a eli-
minaç anea não déssenl resultado, pro~

puz ao experinlentar un1 recurso previa,
111esnlO senl lhe conhecer nenhU111 valor 11en1 no-
ticia de que jalllais elll}:.rega,d

C U 8111 cousa nIuito sin Ii1gerir
, sobretudo te, e de

lanto possível, a micção
8111 posição genu-peito­
a nli emfh11, nIodi­

ficar apoiado
uItiIua p11a

os braços, estar verti

mente a
joelhos e as
deviam, conlO

spostas.
no segundo ou te dia de tentati-

chanlado C0111 urgencia. A experiencia
ffei

Sónlente, o calculo, relativalnente VOIUlllOSO,
fico do ao nivel da porção escro da
urethra. D'ali foi ado, depois dU111 esmaga-
mento que lhe dil11inuiu o vol graças ao auxi-
lio de boas corpo e 110.

lsaveis. Testelllunha
referida.
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nossa região, os 1neS11108

Os notaveis

E]sses Mol1uscos foranl \'.0111idos, de preferen­
na face inferior das folhas das plantas aqua­

onde vivelll apegados e deposita111 suas
posturas.

Hetírados do seu habitat e sublnettidos ás
condições do 1abo1'ato1'io, 1110r1'e1'am e1n dois ou
tres en1 quanto outros lVlolluscos subnlet­
tidos ás 111eS111as condições, ahi pennaneceranl
vivos, durante U111a selnana ou mais.

As F'risaes for,un facHm.ente colhidas mn S.
João, Navegantes, Gravatahy e Jardim Zoologi­
co, havendo neste ultiIno lugar grande quantida­
de desses lVIol1uscos; talvez, cOllfonne disse o
Prof. Lutz, por terern passado neste ponto, 1nai8

do rigoroso inverno, que nos outros lu­
gares adUla citados, onde a quantidade era di­
rninuta.

i\S Ampol1arias habitam, C0111 igual frequen··
os lugares já citados; e os Planorbis, prin­

os de pequeni:lS c1ünensões, são raros
eos arredores da Capital, pois, apenas cinco exem­
plares foram achados no J ardiln Zoologico.

O ProL Lutz exan.ünou d81noradalnente es-·
ses diversos 1\1ol1uscos, tendo sobretudo, e111 vista,
o parasitisn10 intestinal, o da camara resp11'ato··
ria e o do fígado.

Os exeulplares de Linl1HXC;(1S nada revelara:m
C1n á F'asciola susceptível de ser
tl'ans111ittida, por intennedio desses Molluscos
aquaticos, ao gado, e detel'll1inar ne11e a cha111ada
Distomatose hepatica.

Interessou-se mais de perto pela pesquiza da
F'asciola hepatiea afün de completar as observa­
ções que sobre o assunlpto, 11a nnüto, Ve111 fa­

zendo.
Occupou-se, já para 1nais de 30 an nos, con1 a

Fasdola hepatica por occasiào ele urna enc1enlia
observada eU1 HOllOlúlú e de -volta ao Brasil COll­
tinuou a tratar do aSSUlnpto; agora, teve oppor-
tunidade (1.0'.

estudos.

'Thornas eluctdaram de unI 1110<10 completo a evo~

da. F'asciola hepatica e as observações exa.-·
do Prof. Lutz confinnaram os trabalhos d'a­

observa,dores.

Segundo este ultin10 seientista, o prüneiro
hospedador intermec1iaTio é algmll pequeno ea.~

ranlujo aquatico, do generoLimlla~a (LinlIlmus);
e111 Honolúlú encontrou nnüto infectado o
LimnCBa oahuensis, e (j,cha que nas .A..mericas do
Norte e do Sul existern especies seInelhantes que
se eha111a111 Liulluea lUlll1ili8 e Linuue viatrix

(viator) .

:t:~otas scientificas
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trelllidade inferior, 11et11 junto clel1a, em qual­
quer das faces. Destacán101-o, retirando-o para
fóra do ventre, e exanlinán10s a face posterior,
libertando-a ele adherencias, e ele parte do 111eso,
e, respeitando os vasos COll1 8S1nero, para não
turvar a clareza da pesquiza, disseeámos at€ ao
musculo, em redor do ponto habitual da inserção
appendieicular.

Na base do rneso-·ececum. corll essás disec-
encontraranl""se varias ganglios, evidente­

mente interessados no processo inflannnatorio.
lhn deUes era maior, e mais ac1herente: era UIna
pequena lllassa dura de uns tres (3) centime­
t1'08 de eonlprünento por 2 de largura, mais ou
l11enos. Dissecado o tecido frouxo que o envol-­
via, vê-se-Ihe ~l cô1', toca-se··1he a consistencia, e
vê-se que não se continúa conl o cego, na appa­
rencia. lDu tinha já abandonado esse gangHo,
situado na face posterior do cego, 111ais de urn de­
cÍlnetro achna da extrernidade inferior, ~um ded~

metro acima da inser~ão do Heo no (~eg'o, quando
11m dos collegas acÍll1a referidos insistiu na 1'eU-­
lada deIle. Fez-se a extirpação. .antes de
completam.ente libertado da parede intestinal,
se podia vêr que era o appendice. A dureza de­
via--se a unIa resistente concreção CeeaI.

PELO OR, WALDEMAR CASTRO

As potas abaixo, têlll por fiIn rectificar
completar, aquellas já publicadas n'mn diario, a
titulo de ligeira noticia e que se referiaIll aos tra­
talhos do ProL Ac101pho Lutz, quando entre nós.
ja ha alguns lnezes.

Quando aqui esteve, pratícou o Prof. Lutz,
numerosas pesquizas referentes á parasitologia
desta região.

Preoccupou--se o illustre visitante, lllais pa1'­
ticular1nente, com as espeeies 'par::1sitarias que
infesta111 com. relativa raridade os Batrachios e os
Molluscos; e estendeu suas pesquizas, a vesícula
bihar dos bois, carneiros, aves e
xes desta regiã,o.

A quantidade de lvlo11uscos e 13at1'a-
chios colhida nos arredores desta forne­
ceu. grande copia, de lnaterial para seus estudos.

ExanlÍnou lnaterialprocedente das zonas de
S. João, Navegantes, Gravatahy e Iust.
de Medeiros. J3Jntre os :Mol1uscos encontrados
nesses lugares, contaVaIn-se:

Am.pollarias, F'risffis, Lin1l1ffiS e Planorbis.
Nos arredores do Inst. Borges de ]\l1e(leí1'os foraJ:n
apanha.dos llmnerosos exemplares de LinuuBs;
espeeies que não foraln encontradas nos outros
pontos percorridos.




